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A menina que resolveu salvar vidas
MARIANA FERRER. A menina que
nasceu em Brasília e aqui cres-
ceu, enfeitando a vida dos pais,
do irmão e da sociedade, por
onde ela circulava. Linda, alta,
magra, esguia, caminhar altivo
de quem pisa nas nuvens, de
pele tão clara e olhar tão doce
que, durante sua adolescência,
todos pensavam que seu desti-
no estaria nas passarelas do
Brasil e do mundo. A menina
elegante brilhou até as passare-
las de um dos concursos para
Miss Distrito Federal que eu,
por ironia do destino, fazendo
parte do júri, a escolhi como a
minha favorita. O tempo pas-
sou, a menina virou uma linda
moça, mas, contrariando as
previsões de todos aqueles que
eram encantados com ela, o
que fez foi mergulhar nos estu-
dos e, decidida, obstinada e dis-
ciplinada, conseguiu realizar e
executar o seu sonho maior: ser
médica como seu pai.

Chegou a hora da decisão
Depois de percorrer com de-

dicação e louvor toda a sua tra-
jetória de estudante dos ensi-
nos fundamental e médio, cheia
de energia e certeza do que que-
ria, fato que às vezes confunde
uma jovem ainda em formação,
Mariana optou mesmo pela
medicina. “Nasci e cresci em fa-
mília de médicos. Conheci e
cultivei o amor pela medicina e
pela ortopedia, especialidade
que aprendi a admirar vendo
meu pai exercer. Fiz ali a melhor
escolha da vida e sou muito fe-
liz” garante. Formou-se em me-
dicina pela Universidade Cató-
lica de Brasília; fez residência
em ortopedia e traumatologia
no Hospital de Base do Distrito
Federal; residência em ortope-
dia pediátrica no Hospital Pe-
queno Príncipe, em Curitiba;
Especialização em ortopedia
pediátrica no Texas Scottish Ri-

te Hospital em Dallas e, atual-
mente, faz Fellowship em cirur-
gia para reconstrução do qua-
dril de criança, adolescente e
adulto jovem no Boston Chil-
dren’s Hospital em Harvard.

Muitos planos e projetos
“Quero voltar para Brasília

em agosto de 2018.Voltarei com
novos projetos para exercer a
ortopedia pediátrica, para aten-
dimento no setor público e no

privado; Além disso, tenho pro-
jetos de trabalhar em pesquisa e
formação de residentes”, plane-
ja Mariana. “Com minha espe-
cialização no Texas Scottish Rite
Hospital, em Dallas, um dos
grandes centros de ortopedia
pediátrica dos Estados Unidos
e, atualmente, como Fellowship
em cirurgia para reconstrução
do quadril da criança, adoles-
cente e adulto jovem, no Boston
Children’s Hospital em Harvard,
considerado o melhor hospi-
tal pediátrico dos Estados Uni-
dos pelo US News, posso pen-
sar em ficar por lá. Entretanto,
o meu desejo é voltar para Bra-
sília e proporcionar atendi-
mento de excelência para os
pacientes e projetos de ensino
e pesquisa para os residentes
do Distrito Federal.”

E a modelo e miss se fez
doutora em ortopedia

“Antes do meu ingresso na
faculdade de medicina, eu cos-
tumava frequentar hospitais
com o meu pai para ver pa-
cientes internados e para ver
cirurgias. Sempre me marcou
a gratidão dos pacientes e isso
me motiva a buscar novos co-
nhecimentos para a ortopedia
pediátrica no Distrito Federal.”
Um grande e palpável exemplo
para as jovens que sempre re-
presentou tão bem, no Distrito
Federal. O que importa é levar
tudo a sério, saber o que quer,
estudar, se preparar e só pen-
sar em vencer. Depois, aí está:
é colher os frutos da seara que
plantou, com sacrifício, espíri-
to de renúncia e a certeza de
que, ao longo desse tempo e
desse trabalho árduo, sentir,
com alegria, que tudo valeu a
pena. Como observava nas vi-
sitas com o pai aos pacientes,
ela já está apta a receber a gra-
tidão deles.E do Distrito Fe-
deral também!

“Fiz, em minha família, a melhor
escolha da vida e sou muito feliz”


